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Fiocruz debate questões enfrentadas pela mulher negra no Brasil
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  O Comitê Pró-Equidade de Gênero e Raça da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)
realizou hoje (27), o encontro virtual Mulheres negras no enfrentamento da pandemia da Covid-19,
para celebrar o Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha e Dia Nacional de
Tereza de Benguela e da Mulher Negra, comemorados em 25 de julho. A intenção foi discutir as
questões enfrentadas pelas mulheres negras e suas lutas, especialmente, nesse momento de
pandemia da covid-19. O encontro, que teve tradução para a Língua Brasileira de Sinais (Libras),
buscou ainda ser um espaço de debate e reflexão sobre o racismo como um determinante das
desigualdades sociais. No entendimento da analista de Gestão em Saúde da Coordenação de
Saúde do Trabalhador, da Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas (CST/Cogepe) e integrante do
Comitê Pró-Equidade, Cecilia Barbosa, o 25 de julho é uma data fundamental para a
conscientização das especificidades dos problemas enfrentados pelas mulheres negras. “Para além
das demandas colocadas pelo movimento feminista pelos direitos das mulheres, a condição
étnico-racial exige das mulheres negras e quilombolas um somatório de enfrentamentos do racismo
e do sexismo na busca por direitos, equidade e justiça social”, afirmou. Mulheres na agricultura
familiar De acordo com a coordenadora executiva do Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da
Mata (CTA/ZM) e GT Mulheres da Articulação Nacional de Agroecologia, Beth Cardoso, o racismo
também está presente na agricultura familiar. Beth destacou que conforme o censo de 2017, a
maioria dos produtores familiares é formada por negros. “Estamos falando de uma categoria em que
a maioria é de negros e ainda tem uma boa parte de indígenas, que a gente não pode esquecer
também quando se fala em racismo”, disse. A população de pretos e pardos chega a 52,8% contra
45,4% que se consideram brancos. A coordenadora executiva lembrou que o censo também
mostrou que 90% da comida que vai para a mesa dos consumidores no Brasil tem como origem a
produção na agricultura familiar. Mesmo assim, ela considera que esses agricultores têm acesso a
menos recursos que o agronegócio. Segundo ela, os dados indicam que a participação da mulher na
direção de estabelecimentos ainda é uma porcentagem pequena e não chega a 20%. Para Beth
Cardoso, as produtoras familiares sofrem múltiplas discriminações por serem mulheres, pobres e
negras. “Essa agricultura familiar é a que tem menos recursos, geralmente vendem os produtos in
natura e têm menos valor agregado aos seus produtos”. Trabalho na comunidade da Maré A
assistente social da ONG Luta pela Paz da Nova Holanda, no conjunto de favelas da Maré, Dayana
de Souza, disse que a instituição em que trabalha atua há 20 anos na comunidade, especialmente
em atividades de esportes de boxe e artes marciais para enfrentar o contexto de violência urbana
que se instaura em espaços atingidos por múltiplas violências como a Maré. “A gente tem aulas em
sete modalidades e a perspectiva de todo o trabalho que a gente desenvolve é o atendimento de
crianças, adolescentes e jovens na integralidade familiar”, informou. Segundo a assistente social, o
papel da mulher negra é fundamental no território da Maré. Como exemplo, ela destacou a
conquista da água encanada e do saneamento básico na comunidade, que foi articulada por
mulheres negras. Dayana acrescentou que o sucateamento das políticas públicas se agravou com a
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pandemia da covid-19. Ela citou o caso de agentes de assistência social que trabalharam na
pandemia sem equipamentos de proteção individual por longo tempo. Para a doutora em saúde
pública Maria Inês Barbosa é preciso voltar a impulsionar os conselhos locais de saúde. Segundo
ela, é preciso resolver também a complexidade dos desafios de atendimentos nas comunidades e
das políticas de promoção da igualdade racial. Lembrou que ano que vem o país terá eleições e
este é um momento para responder às indagações. “É preciso ter presente que a gente é parte de
uma jornada que não começou conosco e a gente não perde a empatia. Não é fácil, mas existe o
compromisso”, completou. A live, que teve a mediação da assistente de Gestão do Instituto de
Tecnologia em Imunobiológicos (Bio-Manguinhos) e integrante do Comitê, Meony Santos, terminou
com uma intervenção artística da poeta e escritora, Maiara Silva. Fonte: Fiocruz  Fiocruz debate
questões enfrentadas pela mulher negra no Brasil O Comitê Pró-Equidade de Gênero e Raça da
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) realizou hoje (27), o encontro virtual Mulheres negras no
enfrentamento da pandemia da Covid-19, para celebrar o Dia Internacional da Mulher Negra
Latino-Americana e Caribenha e Dia Nacional de Tereza de Benguela e da Mulher Negra,
comemorados em 25 de julho. A intenção foi discutir as questões enfrentadas pelas mulheres
negras e suas lutas, especialmente, nesse momento de pandemia da covid-19. O encontro, que teve
tradução para a Língua Brasileira de Sinais (Libras), buscou ainda ser um espaço de debate e
reflexão sobre o racismo como um determinante das desigualdades sociais. No entendimento da
analista de Gestão em Saúde da Coordenação de Saúde do Trabalhador, da Coordenação-Geral de
Gestão de Pessoas (CST/Cogepe) e integrante do Comitê Pró-Equidade, Cecilia Barbosa, o 25 de
julho é uma data fundamental para a conscientização das especificidades dos problemas
enfrentados pelas mulheres negras. “Para além das demandas colocadas pelo movimento feminista
pelos direitos das mulheres, a condição étnico-racial exige das mulheres negras e quilombolas um
somatório de enfrentamentos do racismo e do sexismo na busca por direitos, equidade e justiça
social”, afirmou. Mulheres na agricultura familiar De acordo com a coordenadora executiva do
Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata (CTA/ZM) e GT Mulheres da Articulação
Nacional de Agroecologia, Beth Cardoso, o racismo também está presente na agricultura familiar.
Beth destacou que conforme o censo de 2017, a maioria dos produtores familiares é formada por
negros. “Estamos falando de uma categoria em que a maioria é de negros e ainda tem uma boa
parte de indígenas, que a gente não pode esquecer também quando se fala em racismo”, disse. A
população de pretos e pardos chega a 52,8% contra 45,4% que se consideram brancos. A
coordenadora executiva lembrou que o censo também mostrou que 90% da comida que vai para a
mesa dos consumidores no Brasil tem como origem a produção na agricultura familiar. Mesmo
assim, ela considera que esses agricultores têm acesso a menos recursos que o agronegócio.
Segundo ela, os dados indicam que a participação da mulher na direção de estabelecimentos ainda
é uma porcentagem pequena e não chega a 20%. Para Beth Cardoso, as produtoras familiares
sofrem múltiplas discriminações por serem mulheres, pobres e negras. “Essa agricultura familiar é a
que tem menos recursos, geralmente vendem os produtos in natura e têm menos valor agregado
aos seus produtos”. Trabalho na comunidade da Maré A assistente social da ONG Luta pela Paz da
Nova Holanda, no conjunto de favelas da Maré, Dayana de Souza, disse que a instituição em que
trabalha atua há 20 anos na comunidade, especialmente em atividades de esportes de boxe e artes
marciais para enfrentar o contexto de violência urbana que se instaura em espaços atingidos por
múltiplas violências como a Maré. “A gente tem aulas em sete modalidades e a perspectiva de todo
o trabalho que a gente desenvolve é o atendimento de crianças, adolescentes e jovens na
integralidade familiar”, informou. Segundo a assistente social, o papel da mulher negra é
fundamental no território da Maré. Como exemplo, ela destacou a conquista da água encanada e do
saneamento básico na comunidade, que foi articulada por mulheres negras. Dayana acrescentou
que o sucateamento das políticas públicas se agravou com a pandemia da covid-19. Ela citou o
caso de agentes de assistência social que trabalharam na pandemia sem equipamentos de proteção
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individual por longo tempo. Para a doutora em saúde pública Maria Inês Barbosa é preciso voltar a
impulsionar os conselhos locais de saúde. Segundo ela, é preciso resolver também a complexidade
dos desafios de atendimentos nas comunidades e das políticas de promoção da igualdade racial.
Lembrou que ano que vem o país terá eleições e este é um momento para responder às
indagações. “É preciso ter presente que a gente é parte de uma jornada que não começou conosco
e a gente não perde a empatia. Não é fácil, mas existe o compromisso”, completou. A live, que teve
a mediação da assistente de Gestão do Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos
(Bio-Manguinhos) e integrante do Comitê, Meony Santos, terminou com uma intervenção artística da
poeta e escritora, Maiara Silva. Fonte: Fiocruz 
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